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 objectivo deste trabalho 
foi estudar a barragem das Neves 
(fig. 1), desenvolver estudos 
preliminares de caracterização 
geológica e geotécnica da zona 
envolvente e avaliar a sua 

importância. Através deste estudo 
foi possível observar evidências 
claras de envelhecimento da 
barragem com o evoluir do tempo.

Trata-se de uma barragem de 
alvenaria que apresenta uma 
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Figura 1 - Panorama da Barragem das Neves.

degradação significativa com 
inúmeras fugas de água localizadas 
quer no corpo da barragem, quer na 
fundação, o que contribui para que 
não haja um armazenamento eficaz 
na albufeira, colocado em risco a sua 
estabilidade e segurança.

A zona de implantação da 
barragem das Neves caracteriza-se 
pela presença de quartzitos com 
estratificação praticamente horizontal, 
com várias famílias de diáclases 
cruzadas entre si. A acção conjugada 
das diáclases e da estratificação 
tem contribuído para a acentuada 
percolação da água que ocorre nas 
fundações da barragem das Neves.

Destacamos também o grande papel 
que esta infra–estrutura assume 
no município da Humpata por ser 
a principal fonte de abastecimento 
de água para a irrigação das diversas 
fazendas agrícolas, bem como 

para a recarga dos aquíferos do 
planalto da Chela, não esquecendo o 
abastecimento de água às populações.

A barragem das Neves, através do 
perímetro irrigado, pode contribuir de 
certa forma para a revolução do sector 
agrícola Nacional e em particular na 
província da Huila e no município da 
Humpata, que é um satélite da capital 
da província Lubango. Há a necessidade 
de apostar na diversificação da 
economia tendo em conta a flutuação 
da maior fonte de receita do país 
(petróleo). Tendo em atenção a recente 
evolução dos preços do petróleo, é a 
altura de se apostar nesta área visto 
que ela absorve maior número de mão-
de-obra barata concretamente o sector 
camponês contribuindo desta forma 
para o combate a fome e redução 
da pobreza, garantindo ao estado 
o aumento da produção agrícola 
Nacional e consequentemente a auto-
suficiência alimentar.
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